
�
I
��
! ��
r �:t..
I

"

i
,

I

degas, conterem" os: volumes
respectivos' temperos ou condi­
mentos ordinarios, o Sr. Minis­
tro da Agricultura solicitou pro-

Exportadores. que despacham o videncias ao seu collega da Fa-

d t t zenda, no sentido de só
pro uc o como emperos serem permittidos o despacho

o� condimentos e desemlJaraço de. taes artigos A população da. Capital do
Sendo mformado �e que ex- n�s_alfandegas, �as mesmas con- Estado assistia apavorada no

P?rt�dores �e mantelg:a d� pro- dlçoes esta.belecl�as para o des- 'ultimo domingo ao terrível es-
d!.lcçao nacl�na!, n? tn!UI'O. de i pacho da manteIga. pectaculo de Um incendio colos-
�: furtarem a .nscahsaçao .e'5er-1 �� sal que, destruio quasi uma qua-
Clda pelo Instituto de Chlmlca, I dra de casas causando incalcu-
estão effectuando o embarque Enveloppes, talões, notas e ca.r- laveis prejui�os.
desse

.

p r o d U c t o,.
'

de-[ tões imprimem�se nesta Passados dois dias irrompeo
clarando, falsamente, nas alfan- typographia violentissimo, outro incendkt em

, It .".n·.'· 'OS'sa matriz..•. �.. uma casa commercíaí, à rua João I Temos immensa satisfação si disputassem as gentis poria-
M Pinto, dando também eonside- em registrar mais esse triumpho doras de tantos encantos o mais

.. ravel preiuiso á firma. proprie- literario de Pedro Paule a quem alto premio do dia.
Com: a collocaçãn dos ulti- tarja.

'.
felicitamos calorosamente. Na ultima domingueira' em

mos bancos e a das duas' co- Do nosso correspondente re- *
*
*

que estive despertou-me cúrio-
lunmatas, sobre as quaes serão cebernos a respeito os seguintes Alem dos Resenos. Padres, sidade uma senhorita morena,
collocadas as imagens. de N. S. telegrammas: Professores e alumnos do Colle- de lindos olhos castanhos, cuja
de Lourdes e S. José, oíférecidas fpolis.l1-Pavoroso incendio gío assistio á linda festa gran- cutis denunciava um grande
pelos Snrs. Dr. Amadeu Luz e destruio hontern, cerca das 161 de numero de pessoas de des- desperdício de pô de arroz.
Francisco Margarida, a primeira, horas, os seguintes estabeleci-] taque em nossa sociedade entre Seria para relevar seus en-
e Abelardo Be�erra a segunda, mentes commerciaes, sitos á rua os quaes o S1·. Dr. Victor Kon- cantos naturaes?
acham-se terminadas as obras I Conselheiro Mafra: America Ho- der. Não acho provável. Tanto
da reforma porque passou a tel, Casa Aurea, Barbearia Se- Antes de ser começada a lei- mais que a senhorita não é da­
nossa igreja matriz. petiba, Photographia Brasil, AI- tura dos contos o nosso com- da à conquista de corações por
Augmentado para mais do Iaiataria Machado, lojas de ia- panheiro jose ferreira da Silva Imeio de taes artificioso A se­

dobro do antigo, Blumenau pó- zendas Felippe Daura, Jose Ca- fez em breve mas expressivo nhorita e bastante intelligente e
de agora orgulhar-se de possuir roni, Pharmacia da Fê e parte discurso, a apresentação do tes- faz questão de impressionar o
um templo como poucos no Es- da Casa Macedonia. Prejuízos tejado literato. elemento masculino com o seu
tado: espaçoso, claro, artística- incalculnveis. espírito culto e sua invulgar vi-
mente pintado. :- J;L-: vacidade.
O altar, obra de arte fina e fpolis. 18 - Novo incendio Nisto. aliàs, está de accordo

bem trabalhada, assenta em ba.. destruio violentamente ás 3 ho- Oh:ro::o.1ca, com a epoca.pois não se com-
se de granito, sendo a parte ras da madrugada, grande pre- prehende que nestes tempos
inferior e a mesa de marmore dio d� tres andares onde esta- :t::I:':l.."'\..:LD.d..ana de tanto feminismo, cujas idéas,
e de madeira a parte superior. it do ! t t d it 1 h
Esta foi feita nas próprias offi-

va SI ua o Impor an e ep?sl. o I I c�rtamente, ernpo gam a sen 0-

ciuas do convento, dirigidas pela
de faz.endas pertencen�es a fir- Encargo difficil este de, em fIta,. p.retendam as :nulheres o

competencia de frei Hilário que m� Eh�s Paulo & Cia. á rua poucas palavras, fazer a chro- domínio e a c?nq��st� do ho­

é um artista muito hábil e ca-
Joao �l�tO. nica mundana duma sociedade n:em pelos meIOS, ja tao conhe-

prichoso. Prejuiso total é de 800 contos. como a blumenuaense, compos- cidos .e. t;I1odos do melhorall_1en-
Aquella tra1)alhada com arte �� ta de elementos tão hetero geneos to artlftclal dos seus attracttvos

e perfeiçi'io na importante offici- P d P I
e, por isso mesmo, de gostos natura,es. -

na do Sr. Carlos Nicodemos em e ro au o tão diversos! Por ISSO �esmo, n�o compre-

Joinville, é um trabalho que
E como trabalho deste genero

hendo a razao do po de arroz

honraria qualquer estabeleci. A convite do Revmo. po. Di- interessa sempre mais às mu- que ha bem pouco tempo a

mento congenere. l'ector do CoIlegio Santo Anto:- lheres do que aos homens, pas- senhorita_detestava. • .

.

São de notár'se a harmonia, nio realisou o illustre literato sso estes para um segundo pla- . M�s n�o leve ...a mal a mmha

o bom gosto que presidiram à sr. D..rchimedes Taborda a 17 no na crítica que vou soffrer, bIsbIlhotICe....
-

d I t t ultimo uma deliciosa festa no considerando sõmente a que
Passemos adla�te.execuçao os panos, an o nos

me f"I.a-o as gentl·s representan- E outra senhonta, de cabeHo
tr b Ih

.

dI' d salão de diversões do referido ...a a os e fi, venarta, e e ma-
tes do bello sexo. cor d.a aurora, o.lhos de azul

deira, ceimo na collocação dos Collegi? . I t d
altares qUe sobresahem mages- O brtlhante humonsta e nota- E chegando a esta conelu- ce este e um sorrISO eucau a or

tosos, 'dando ao templo aspecto ve! «diseur» qu�_o nosso pu- são, quasi desanimo! capaz de render, a seus pés

imponente e solemne. pltco teve .occaslao de admirar Sim porque não sei por on- todos os. I?euses �o Olymp?,
Custou é verdade sacrifícios I e applaudlf quando se fez o de começar. que me dlra a respeIt.o da ancla

sem cont'a aos pad�s e ao po- numero falado, disse ali dois Por descrever os encantos de com que, todos os dias de Cor-

vo, mas estes podem agora con- beIlos contos de sua autoria certas melindrosas, esquecendo reio, espera cartas?

t I
.

f
.

b «A inauguraçâo da banda de a graça de umas, não meneio-
.

Parece que �m breve, p�ra
ne��e�fez:a�: �!�� :��am�tr�� musica de Tiririca e S. Thome nando a elegancia de outras? lmmen_sa aIegfla d3: senhortta,

que condiz com os seus sen- de Tres Feitiços,;)) que Obtive., Assim meditando. vejo-me nu- cessarao seus pa�se�os, que te�
ram merecI'do suces.so. mn situação crítica, mais diffi - p.ro.vocado a a.nClosldade mal!

timentos de fe e religião. I d t tDo mesmo genero do que ti-I
eil de solucionar, talvez, que IClosa. e. mUI a gen e:

)00'11'l1li( vemos o praser de ouvir na uma crise ministerial e politica, OUVI �hzer que o dItoso Ro-

festa !iteraria que levamos a quando o governo precisa man- meu esta para chegar. .

effeito, os contos de Taborda ter a integridade dum gabinete!!. I Agora um co.nselh_?, com h­

retratam a vivo a vida do in- E todas estas apprehensões c�nça da senhor.lta. Nao des_per.
terior em todos os seus aspe- fizeram com que chegasse até dl�e os seus dlVin�es SOrTIs.os,
ctos, simples. e pitorescos. i o ultimo momento sem haver pOIS !lot? q�e e mUlto prQdlga
Tendo vivido muito tempo no i nada escripto. em �lstrlbU1I-os... .

meio da boa gente do illterior A' vista, porém, da necessi- .

Nao quero termmar a chro­

de seu Estado natal,o Rio Grau - dade de dizer alguma cousa, tenho nica 5e� tratar dum assumpto
de do Sul, revela-se Taborda que me transformar num heróe sempre I�teressante para as n:t;t�i
um perfeito conhecedor e obser- da penna, enfrentando resolu- Ih_eres. E o casamento. Altas,,�
vador de seus costumes, de suas tamente a terrível crítica das n�o se com�rehende uma chro­

virtudes e seus fracos que des- formosas adversarias... �lca, por mais modesta que Se-

creve com admiravel naturali- Começarei por falar nas €:00- ]a, que não trate desse assump-
dade. mingueirasJ>, que constituem a to...

.

Os seus contos, por isso nota E::chic� da nossa vida ele- Ha duas espectes de easa.:nen-
transmittem-nos a impressão gante. .

to: os tratados e os encammha·

da realidade: julgamos, ouvin- Essas deliciosas festas que I
dos.

." _

do-o, assistir ao desenrolar das reunem o que ha de mais for- .

Os plll��lr�s sao os annu!?­
scenas e perceber os typos he- moso e distincfo no nosso meio ctados _?fflclalmente pelos pais

terogeneos e extravagantes que social, têm sempre a maior aui- dos no!vos ao publico,. pa�a
por eUas passam, por elle pre- mação e alcançam o mais ruo conhe�tm:nto de todos e JI�vep
senciados e contados num es- doso successo. .

de mUl�os ... Os segu!1d?s 80 �ao
tyIo fluente e simples que ior- A bellesa, a graça e a elegan- .

conhecidos pelos pnncl�aes lll­
nam o trabalho do escriptor ori-j da ahi se juntam, num batalhar I teressados, que não desejam em

ginal. de poses, gestos e olhares, como! (Segue na 2:1. pagina)
o � .��������__����� �,������__�.��__����� ����
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feito lembrar. No momento preciso extendeu-me a pata e intro- irresistivel foi quando, acabado o almoço, eIle pediu um palito e

." .' e..m·.
.

.

. am'l' la' duziu-me ao pé do general. . passou-o rapidamente por entre os dentes.
. Este, vendo'me, levantou os braços com ar desconsolado. Os applausos r-ebentaram de todos os lados ea reprentação

Pois quê? era aquilIo o creado que lhe apresentavam? Em se- acabou-se no meio d'um triumpho.
guida veiu examinar-me de perto e por todos os lados, encolhen- Como o macaco era inteIligente! como o creado era estu-

do os hombTos. pido!
A cara que elle fez foi tão engraçada que toda a gente de- Na volta para a estalagem, Vitalis disse-me essa amabilida-

satou a rir; tinham percebido que elle me tomava por um per- de, e eu já era tanto actor. que íiquei orgulhoso com esse elo·
feito imbecil: e era tambem esse o seniimento dos espectado- gio.
res.
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Dez dias após a"gIoi!9S� aa- I que se dizem espiritos emancipa­
cenção de Jesus, na�frióníanha dos: o sopro fecundo e magico
predilecta das OUv�iras, algo de Pentecostes operou no mun..

de anormal nqtaya..;sé' em Hie- do uma irreíuctavel mutação.
rosolyms.onde se��ava reunida Ninguém pode explicar como
a turma de ltpre�d!zes sacros, doze. pescadores se arvoraram
os apostolos,. ,q1J:e 13m receber, subitamente' em mestres do mun­

conforme·� prom�ssa �o Divino do e eonseguiram. impôr o. E­
Mestre, OoJOITO ílluminativo do vanzelho ás 'massas da ralé à
alto. Aquel1às almas rudes con- finabflor dos thronos,' ao es�61
tinuavam � s?nhar com um. rei- dos aeropagós, fUrid�ndo, heroi­
nadomess�aUlco eI?- que o tnurr:- cos e tulguraútes, .dynastías se­

pho material ma!?ICamente dorni- culares de' apostolas, gerações
n�sse Israel c, finalmente, o u- em fora, a perpetuarem no or­
mverso, be da terra inabalavelmente o

.
No Cenáculo, em. s�lendo�a edifício lmmortal da Egreja. A

prece, estava a Sa,:tlsslma Vir- Egreja estava fundada.
..

gem em. c?mpanhla dos apos-] Os doze apostolq,s eram os
tolos � disclpulos,. � espere, d.o I pr'meros blspos. .

Paráclito, ess.e espírito balsa f1�-' Em breve, esse episcopadosante e tOnICO, da qual fal1a�a ia extranhamente fulgir.Jesus antes de ascender aos pa- ..

...
; ".

ramos celestes. -. Os. dlSClpuI�s iam ,em misté-

Num momento em que a pre-] res dlversos� CIrcular pelo. rnun­
ce empolgava todos os espíritos, do, .espaventando nos seus pe­

uma rajada celeste vibrou im- �estaes, corcóvas velhas de

petuosamente no ar tranquillo {dolos..1. ..

daquella poeticalocalidade.
. O Paraclho e esse esplftto �e

Era' uma tempestade nüva.11uz e �er.da?e que tudo lh:_s dirá
uma borrasca vasta de Luz a'

no m�ls mÍlmo .dos. cora�oes .e
inundar as almas, numa ilIu-1 no, n:a!S recondtto das mtellt-

minação diluviana imprevista. I genclas." '. , ..

Um vento vehemente asso. i E a EgreJa vive .. E o ES�lfI­
prando como um tufão, invadiU i to Santo que dentro delIa vive.

o Cenaculo em paz.. I O retros�ecto de suas Iuda"
E os discipulos trépidos e i e de seus trmmphos é uma epo­

rudes' tiliham necessidade abso· II' péa que .el1�he � Histori� toda,
lutlt dessa charisma do alto. .

e R Egre]a, Itlsplíada e VIdente,
Medrosos e irresolutos mo- I rompe atravez dos incendios,

rosos de intelligencia tardbs n 1 guerras, heresias, scismas, man·
fé cambaleantes e Úmidos eI- tendo alta e beBa, a luz do en-
, , I.

Jes por si nada podia", fazer I sm�mento etem?: _

em pról da suave doutrina do I E. que o Esplrrto S:mto nao

Divino Mestre. A vinda lumino-I a deIxa morrer.

sa do Espírito Banto' metamor-I Essa impetu?sa e ardente lu­
pboseou esse punhado tremulo

I
fada que, no dia qe Pentecoste�,

de ' inertes transmudou ess� penetrou no Cenaculo, lateja
pbalange. inactiva. de obtuso,s. i �nvisivel, más e!ficaz, na vida
E o ullIverso cóntemplou eSTa I mtensa da EgreJa.

c.
O

..
iS.�.. es.t.. u_penda:

uma �u.zia de

I
Pelo Espir.ito Santo, a Carida­

gaHdeus Ignaros . e bIsonhos, de .calma dos abnegados creou,
renovou. a golpes de prodígios na Egreja, o socialismo tran­
a face da terra. i quillo de que Vicente de Paulo
Diga o que. qulzer o precon-j e tantos outros foram os bate�

ceito incréo, pense o que quizer i dores. .

a empàfia fôfa dos enfatuados: Pedro d'Arag lo

4) céo nbfmçoou-a' A onde ella
entra (ella, a pomada Minanco­
ra) entra a luz; esta dissipa a

treva_ aquella dizima e dissipa
os concurrentes sem valor sci­
entifico e sem escrupul0. E' o
máior inimigo de fERIDAS,
muitas doenças da pelle, da ca�

beça e queimaduras.A fiscalizacão da
'manteioa .'

OS INCENDIOS EM FLORI·
ANOPOLIS

POR

�c�o:::e �..ÂLO'J:'

(20)

VII APRENDO A LER
A peça, jà se sabe estava feita de maneira a mostrar essa

imbecilidade por todos os lados; em cada scena. eu devia fazer
alguma nova parvoíce, emquanto Joli-Cceur pelo' contrario devia
achar occasião de desenvolver a sua intelJigenda e a sua habi-,

.

'.

O que alIe chamava «U na, interessante �;�ia:o era na lidade.
:realidad� uma pantomima,' isto é, uma peça rei:rt��t�da com Depois de me ter durante muito tempo examinado, o ge-
gestos 7 não COT? p�lavras. E assim devia ser, pela: sjni�t;es razão nera!, cheio de do, ordenara que me. servissem o almoço.
que dOIs dos prtnClpaes actores, JoZi-ÇJaul' e Oapl, nã;? sabiam ':_O general julga. que quando este rapaz tiver comido
fala!', e que o terceiro (que era eu) sena completamente incapaz cerá menos estupido, dizia Vitalis, vamos a vêr isso.
de dizer. duas palavras. '.'

'
'

.. J E eu sentava-me em frente d'uma mezinha que estava
.

Todavia para tornar o trabalho dos comediantes. mais,Ja('il- posta, com um guardanapo em cima do prato.
mente comprehensivel, Vitalis acompanhara-o d'algumas palavras Que havia de fazer com aquelle guardanapo?
que preparavam as situações da peça e as explicavam. Capi fazia..;.me signal para que me servisse d'elle.

fo� assim que tocando em surdina uma musica guerreira I '\ Depois de ter pensado muito, assoei-me a elIe.
annunCIOU a entrada do sr. JoJli-aceur� general inglez, Que ganhá� .

\. O general riu a bandeiras despregadas, e (Jap'i cahiu com
ra os seus postos e a sua fortuna nas guerras da' India. Até as )!l.��.!! ,V,ara o ar, confundido pela minha estupidez.
áquelIe dia. o sr. JoU-Cceur tivera por creado unicamente. Ot.Lpij Vendo -q,:Je me eganava, puz-me de novo a contemplar
<i'ora áVânte desejava ser servido por um homem, visto. os seus o guardanapo, J3�rguntando a mim mesmo como o havia de
meios permittirem-Ihe este .luxo; os animaes já tinham sido bas- empregar.

"

.'
,_ .

.

.
tante .tempo escravos ·dos homens, era tempo de as coisas mu;' finalmente tive urii�,!déa; enrolei o guardanapo feiz d'eUe

. darem. , .,.., , '. uma gravata.
>"

,

.

.
Emquanto �sperava que esse creado chegas�e, o general Novas gargalhadas do genera�, novo trambulhão de Oa-

JQl"..O(Eur passelava para traz e para deante, fumando o seu ci- , pi. >
.

ga:rro..
Era cur.ioso v�r como eUe deitava as b:tforadas d� fumol E assim por ahi fóra até ao rtlOmeir� t;m que o general de-

para a ear�, do pubhco! ,

"

.....
,sesperado me empurrou para fóra da caaelra,_ se sentou no

,

...
Jmpaclell�va�se q general, começava,a mexer os oJhos :co" meu logar .6 comeu o almoço que meera destmado.

mo alguem 'q:Uê.:$e, vae �angar; mordia�os beiços e batia éóm .<ih! el1e sabia s�rvir-se d'urn guardanapo; p general. Com
o P� no' dtã?� .• '�:>. ..•... ..'

.. ':'.
'

'

. ,"

'.... :... que gentileza o enfiou n'uma casa dQ Ul1iforrne, ,e o estendeu
" ". A' terceIra J).auc_!adfl que elle désse com o. P�1 devia eú nÓ,s, joelhos! Com quê elegal10ia partiu o pão' e d6§:pejou o co-

entrar em scenll ..::oadjuya.dj p:Jr O.zpi.
.

'.
.

pol '. ..' , .'
.

' "

..

,

Se me Hv,:es.se ésqueiddo do ID'3U pap�I, \ Mas onde as, suas maneirasfinas produziram um, effeito
i

p.
.

-.,,-, rimel ra Parte Eram de certo ar: ortS de talento, os que compunham a

companhia do signor Ví'alis,-estou falando dos cães e do ma�

caco,-mas esse taiento nl10 era muito variado.
Depois de terem dado tres uo quatro re{}resentações conhe­

cia-se todo o seu reportorio; não podiam fazer mais que repe­
tir-se.

D'ahi resultava a necessidade de não se ficar muito tempo
n'uma mesma vil1a.

Tres dias depois da nossa chegada a Ussel, tivemos pois
que nos pôr outra vez a caminho .

Onde iamos?
Eu tinha já bastante confiança com O meu amo e mestre

para lhe fazer essa pergunta.
-Conheces estes sitios? respondeu-me elIe, olhando para

��.�------------

VI OS MEUS COMEÇO�"c '1�

mim.
-Não.
-Então porque me perguntas onde vamos?
-Para saber.
-Para saber o quê?
Fiquei embaraçado, olhando, sem achar que dizer, para a

estrada branca que se extendia na nossa frente no fundo d'um
valle.

.

-S€ eu te dissert continuou ena, que vamos a Aurill:>,c
para nos dirigirmos em seguida a Bordeus e de Bordeus aOs

Pyreneus, O que ficas sabendo com isso?
-Mas o senhor conhece então as terras?
-Nunca aqui vim�
-E comtudo, sabe onde vamos?
Olhou ainda muito tempo para mim como se procurasse

em mim alguma coisa.
(continüa)

•
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TREJ\f ESPECIAL
A estrada de ferro fará cor­

rer amanhã um trem especial
entre Harnmonía: e esta cidade
afim de que pessoas :do interi­
or possam assistir ir grandiosa
festa do Espírito Santo..

NUMERAQÁODE OA­
SAS

Tiro Belehieensa

faz annos no dia 26 o Sr.
Sargento Julio Oliveira da 911•
C. de Metralhadoras.

CASA KERSANACH

•

Andreza Campos da Luz
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É, o I�EAl: é um grandioso
patnmomo legado ã therapeuttca
dermatologica após 20 anrros de
acurados estudos. <Curatoda a

qualidade de feridas novas ou ve
Ihas,» tanto humana como de
anirnaes, e muitas doenças da
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções, Empigr-ns,
Sarnas, Tinha, (favosa e í0I1S11-

rante), Ulceras syphíliticas (l al­
gumas cancerosas, f'eíeiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc' Iudispeusavel nos futebolis­
tas, às damas para adherir o

pó de arroz: esterilisar 11 outis e pai a massagens.
Curas rnaravílhosas ror toda a parte. Aonde a «Minuncora»

vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug­

De ordem do Snr. Superín- menrando, era n dia. Quando 'lodos a conhecerem, serà o reme-

Mari<::. tendente }'.lUllicil'::.l torno publí .. dia de maior tríumpho em lodo o Brasil. D. Carolina Palhares,
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da casa onde o Imperador eS1e- (:� mea de 3.0UO,000 de meir'Js 'I' Ca�'i6es dr. visita !prinkirns tIez mezes e 25% nos C1illictl g'erDl e l)[lrtf'Íl'o i?s�
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4,°,5°,6°, 70 e8o. distritos nos qUP.es -Â Directoria d::;, Sociedade que terá lugar 110 dia 27, qUill- CHI� PELARIA BRAU�SPERGEW ," ',,:�,I:,::U .� !; ;;;,';'.:'.1,,5 [ia íHWiI. E i
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boeiros de cimento. -Suspendeu definitiv3mente de 1926. Chapeos dn p::l1hOa e para Tenho em st�dd: para pr�!T1p-: Cadernetas
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-Está em construccP,o uma vinha prestando inestimaveis dos os tamanhos. A. C. FIGUEIREDO : e tndos os nteut;ijiós p:lra es

pontê sobre um dos áffluentes s�rviços <'.0 progresso áalinda Tendo sido apprehendidos fi. dez Nié;as, leq'.::es, c�c Junto a.o Banco N. do I cl'iptorIo e r!tpar;il,'ões encon'

do rio Irapuá. cida.de Hftorlmen. do corrente mez pela autorida- offerece a Commercio tra 'se por pn�l;()s blaatisf.1imol;l
PORTO ALEGRE - No dia -Os Snrs. Edmundo Grisard de abaixo nssigu:.da, em poder CHAPELARIA BRAUNSPERGER .....................�... .. ",...r-� na

13 do carrente effeduou-se no e Eugenio l\Ia·(edo estabeJece- do SIl. Francisco Ramos: na se- Ex.pleodido sortin:eJ�t(}ll� li.vl'o r"�'I).(l:"_ n.:I.). �,� Wa' n' Ie. Campo do Redempção a entre- fa.m uma torrefacr:o de café à de do Disfricto de Hammonia, 0yí7:-;;;TI;�'3B��;?�::::""C�f';:'::S� . _ li. L1i1i':.l i s;;q I
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fato Pró - Cincoenfenario !ta- sente e de ordem do Snr. Supe- Ro:::erto urossenoacher. Ca:rl �aJ.."":l..:e � úe Iro �
Bano resolveu inverter o saldo Jo;�'n'iHIi' rintendente Municipal, intimo o r-'-- -,���w��-���-w-l ' ��\,. ! � �rD.tica diar.ia no Hos-:;;�
resultado dos festejos feitos ul-,. :Jojnvt11e festejará na proxima dito Snr. Francisco Ramos para,] \ , N ( ÇJ;"j Pú��l "Cruzeiro.» �
timameute destinando 15 contos semana 0'75 tmniversario de no prazo de trinta dias, a con- 1 GUInO P. KAEST EH � Tinturaria Paul:céa ��2' Rio do Sul ffi
como auxilio para construcç3o sua funda(Jlo, tar da presente data, compt:l·recer ! Cirurgião Delltista � �r·"''''''Í·'r-!'7.:l-lr;>'ZQ8@;-':-�·
da nova cathedral metropolita- Os feg�eios começarão no dia á Thesouraria da Municipalidade

I Consultas!-das fs ás 12 e
DE OLIVEIRA & MALEGNI J =...:::?_;;'.:9��.2��_J�':::�_.�'

na, reservando o restante para 21, terminand0 no dia vI com \ ou á (nieudenda Distridal de .'
I

.

1 d
I

l1t�l!8 rllfiH'D,!,.1\1J

ser doado á sociedade Dante ' d li
. -

H
.

f d d 14' 20 h f Java, tll1ge e :mp� to o e I .U1HIV \I!l"U.JlhlUl\iJ

O encerramentO a xposlçao, ammoma, a IlTl e pagar os as as _ oras l qualquer tecido. Especialidade I co ......Rw.ci!UT'rcO

�leghien e a construcção da que serà iil[lugH(�'da 110 dia 22'1 respedivos impostos, multas e l
R 5 d 'N b ) Roupas Brancas e PaIm Beach.1 • 6CH!MICO •

Oasa ou· Hospital dos Italianos. Os festejos que serão. assistidos I despezas
e receber as mercado-l

- W1 I '. e' ovem ro- I .ftJIIO llI\ SfLUJI SflJ/EfM

-Contradado pelo Governo pelo Exmo. Sr.Dr. Bu1c�10 Vían' rb.s apprehendidas, depois de
�� � ��� --Spricht Deuiscn.- EUXlR ;;,;o���

do Estado chegou o Dr. Abdon
�

.. _ .... __ ,

...
����.,�".�_�.��__�_",,��_

.._�_ ..�_I Vende-se quatro lotes de terras Rua 15-Pegado ao BreHkopf.
Luiz, bacteoro!ogisfa do Depar- . Ino lugar Forcaciío, quasí tudo -: ELUMENAU :-
damento N. da Saude Publica m" � Pt"ot.· EAl 1· ... . elmatto virgem, rico em madeira
que vae· dirigir o Laboraíorio J J_IIO .. a rI ('t -u e 11OIellS J

e agua á margem de boa estra-
Bacteorologico do Estado que I' da de rodagem. Lugar de futuro
se' acha apparelhado para exe-

FESYT�A no RV.1) :::::::�_�� Para mais. infor,mações trttta.
catar quaesquer pesquizas clli-! .----�--�,...---I..-

__l D fl']E- *---"' se com Savlno Ucer
micas exames de agua, fabrico 1
de vaccina,. etc. . 1 .

..-- I
- ERECHIM - Pele relato- ,

rio apresentado pelo Intenden· As 8 horas - MARCHA PARA CASA DO REI
te �unicipa1 v��ifi.ca-se. que a As 9 - RECEPÇÃO DO REI
receita do MuntclpJo fOI de 1 (I

,

.

'

de Janeiro a 30 de Setembro dej
As 14 - MARCHA PARA>Q LOCAL DOS TIROS

383.239$432 sendo a despesa As 12 da tarde � COMEÇO 00 TIRO AO ALVO

de 2.4.9.:�60,67{1 ;-!:sl�H�nd<:, le1: As 8 noite - BAILE PARI� TODOS OS SOCIOS
. �

cujo prazo se procederá em

conformidade ao disposto do ar"

ligo 1 � do referido Codígo, E pa­
ra que chegue.no conhecfrnento

11lY �';;S�ltH� do interessado, mandou o Snr.
Oommcmorou no dia 110 seu Superintendente lavrar o presel1-

88 auníversario natalicio o
.

Sr. te editnl, que será publícado pe­
João B. �Nó1i. distincto mnthe� la imprensa e aifixado no logar
matico que de lC6B a 1906 exer- de ;;m1tume:
ceu val'ios C1Hf::OS impol;tantes'I�(,�!:Hmnrm;Q,

11 de M:J.io de

como techriico illustre que é. O 1.14\),

estimado anQiilo vio-se nesse] Ernesto Ooetrnann.

dia
.

o dÊ(úm gn:ildt' numero lntendenta Districtal,
de'

_ e.1r�ir;l.dores, aos '-._-.

offereceu opiparo ban- Trlulos de Terras

Ponlacla "'ll[illanCOra
(Nome e Iljal'caH.egistrada)

Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro
Universidade de Coirnbra.

I Cornmuuico aos inferessados
abaixo que acham-se uesta re-

ÍflSG:� ! ]Jartit:f:o os titules deflniHvos
,�'!,.(,;� ! pertencentes aos srs. Adaloer,o

. ,I r. .
�, skv r. JC) ; P .",' .. ,

doDivlnoEs-lL'oor"-)n,,,-� \;: anuar,o ere.ra

l Bastos,
,

:it)•

e apreço, rezes.

-A Intendencia Municipa! aci-
de VV. SS, I qnirio pOI 50 contos o prédio

,AHos. Amos. e Obrdos. i onde funcionou fi. extincta Esta-
\, Sociedade A nonyrna

.

: <;20 �oot(jchnica para _n�lle s:r-
«0 ESTADO DE S. PAULO:i: rem .:nstalladas 1: ?-dmmlstraç�o

lFn0��do Figueli"'l::c!o i municipal, a policia e a cadeia

Gerente ; civil.

Anjos

.. _ I.\i\o'se 2:U(!08000 u qlH'!ll j"n!llleial' C;d!! provaR Os fadi'

,'aJu: ,s -- Pi,a;í.'., Min:--ucora ('W ,j'I';J\ 1Ilí.', ti, C"lh:.::u:,

(�

eu I:ontl.'a 'se sempre livro" e

romances dos melhores

pto'l'es brasjl�il·o'l·
MPmanalme1.lte ,r':lcebe

Pommeranos.

•

I

í
I

�

Vende-se 1lIl1fl caE:a eDro 1>3 •.

patarla completa e afregl1l:
ztH13 a unica no logar e dOI'"

mOi'geus de terras, em No\·.�

Bremen. cpmo tumbern umí'.

\coloilia no mesmo Iogar, eOlll

·casa, ranchos, gado, v;!!;tagdl::>
1rendas à. vista e a i et •

prestações de 22 I 'V� 1
.m.eslês l�l t 1 1'<'(/0 {e. occasíão

<. <. "-'<:·o"."...�-="""",-,••"""�;,,,,,,,.'811nformaç.õ::"é" ;;'':o'f': .L·

5 de Junho de 1926 Xa livraria CARL WAHLE

\

..
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�mwmWffi*ffiffim?B�� 'mffiWffi**m�ffiã?§q AVISO I}[,ORTANTE i
$3"" . __,..•.•.....

'
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� INcJECCEOES �. mo ?����it!�í�o;!e�:::�a:fasd���:m:!c��;ét:��J�dO que, cOw

. ·;t·
f •.....•••. J. !%3 ;... .

..

,
'..

�' - TRIUMPHO e fAMILIAR - .

uneuma IDOS uO tSh • _ ... ,..... .. � .

.

� .
,ffi3 ::E3:ypoõ..e:r�J.oa�. e � sempre mantenho um grande stock/testando assnn. em condí-

ffi2 J:nt:câl:n.u..sO\.:Llares·� f��a dJis�it!����li!�tei�I:1����d� sl�lttg�1>���J��:ar-
ffi3 ·APPLICA.SE NA �

OTTO I"AUX� PHARMAOIA O-LO:Ea;;�, � Blurneriau'

$3 �DO PHARMACEU'TICO OHBlIC� E$

RUG'.O�
�

I Paulo Onokeri I� .El.u::t":r..l..sna"U �

�m�m�mmmm�ffi83 �� ffiffiffiffi�

II�.�.�... A CURA DA MALEITA �,e
._ o I Maleitas, Sezões ou Febres intermit � sr I:>

,-
P..�,.) , ;:::: ;o; o
<li "Z t tentes euranr se com as legitimas pilulas g;; liI'l

: E ! oas, As verdadeiras pílulas de Caferana � c �
1 ê s

I Composta
marca TOURO são acondi- �. @..; �t

. [ � .
ciunadas em caixas com 18 pilulas, rotrr

_ '<:I

! $3.. i ln azul com um touro no centro. Vende' ã ª- �
i �. _g I se em Itvll-lhy somente na Pharmacia Bnl' g- �::�
j :§ .: ;:' I. sil á Rua Lauro Müller nO 28. :3 := n..

O �z�! ;e'Q:i garantido para Maleitas, Sezõ('f', nu Fe' � 8 a1 g_� bres intermittentes , comprem as pílulas <: �� �
c 9 Caferana Composta marca TOURO � 2 c,
� � do phco, Heitor Liberam, tomaudose ai, 8 C �
E � gumas caixas pHra fícr.rl:'.m J'lld;('almentt-! :::;- t;.1::J

...

I.� 0_..
• O""'

, curados. Vevolve'se o dinheiro ás Iles' � �':::I, c::
......

" � E soas que tornarem as io inhns pilu'as corr � o � �

f jd·
. '.=-

�<G forme a receita e não ohtiverem melho: g; "g.. e. � !O aufomovol pratico Ufavel § E-<. <ite Caferana Composta marca TOU' '; � I Escriptorio de advocacia i DR. WALTER CÀPELLi:�°0 (§ RO do Phsrmaceutico Heitor Llberato. t::'l. I D b d

I
$I.:> esern arga or PROFESSOR DE CIR('RGIA PELA

! 1:.e_: A. s unicas pilulas que podem ser usadas ?i U1
\ PEDRO SII..VA UNIVERSIDADE DE MUNICH

� � 1

f b ff 't f 1 c e-
) EX'CATHEDRA'fICO D.-\. UNIVERsr

::::I.
O em. qUEllqUtT e 1''"

.,'om
e ei o garan 110. ;:;. � l Max Mayr e DADE DE ASSUMPCÃO10'0 ATTENÇ.-iO E lfIUITA ATTENÇÃO! c § � Jose Ferreira da Silva Medico Director.do Hos-�oell:rna:n.:n.� Cia_ I e z<G I

As verdadeiras pllulas de ('A�E' t!l-;; I I
pital Santa Izabel

AHENTES AUTORISADOS I lo"""" RANA COMPOSTA
.

'TOUHO 1 �. S Acceit.am. causas zz:
cri- desta cidade. .

--.....------------._..--..........,.---, .
O -< .

.

marca·· I. o o ( mmaes e commerctaes ConsultaS:-dia;iamtn� no !! o... e::::.s jJharmacf-utieo Heitor Liberare, só serão .

"::::: 1 Hospitaó Santa haM das 9 a8I.!! ít::lCJ I ! � �

I
dítl .. .

h Pb B t: �. I Traiam de cobranças amiga- i e as S as 7 horos aa tarde, tcd IA P"I I 'Ô 'C f Co 'po t'lS
S»

'1 i O r;._ Q:; vt'n
..

I as em 11:lJa y na Ilt'maera ru'
- � \ veis e Í'u.diGiaes, in'iJentarios, :lu dia filá> da "tnOrou �S I U as e a Bfana m S (I §. � I

<l1

<G. �.-.- ..

si1.. Q. I.HHltlo quizerem tomar UIlI .l't'medio �;;, I accidenies no trabalho, ete. .

���T-<::> O Approvado e Jiceuci.do pelo Departamento Nacional � > <do pbarmaeeutico BARRETO PRIMO
� <:p S -:la Sande Publica aos Estados ULidos do Brasil st,b O § � ! Rua 15 de Novembro

��1�m��...,
- '<:I..... nO. 3498, 11 �� Junto ao Hotel Schmitt. ! {f� iV�

�""'iY
�NO EXERCITO BRASILEIRO sr � J As pmula� de Caferana Composta marca TOURO do ph� �-�ffi� �c:>...;!

H L'b t Ph' 01' ®ffir;ffi<a:teBWID00,l.GJill ló'S'eB ,,��D:r. >JdO que diz o Exmo. Capiião nwdiro Imaceutico eitor I erato ellcon ram-se na armacta ona.
E{?3 ffi [� �do Exel'citr, Emygdio Caldas, Illt'díeo --::�

.ffi.__
Dr.

E8 � Ferreira de Barros �chefe de clínica DOR !!rand€� Hospi'aes O''. m·. a. '1·O·r E$ GILBERTO DE LACERDA ffi �� MEDICO «;do l{lO lle Janl@!'o � B.ahia.
� ® �.1. lZiAttesto que tf'nho empregado em !nj
�

Advogado
� � Clinica Gerr;l-Doen- 'I'"�DIla cHllj.�a, com resulhtdoR OtlFlta:::te f.1lÜis' S' t t � ,Causas civeis, commeraaef

� &t ças de crzarcças' �farorío, O prepaT'Mlo !leuouliuado '(PiLU'
o C'":2 � '. Or 1meTI O Et<3

e criminaes

.ffi,� Consultas das 9 3810 �LAS DE CAF'ERANA COMPOSTA"
_ e:. &ffiffi�ffiffiE@�ffiffiffi i � na:Pharmaeia Brawle8.jd·(·,· l�ha,rmaceDti('o Barre. to ..PI'imo, (Ine � � U Itl' m' a's:' N OV I· d··'ad e.· 'S 1]'

�

j'
' ,[

s:s>'.
.'

..

r=1. ..' .

.

. .....

. �
..Y�.','} R.esidencia: HOTEL HOLETZ, 'Y,'l'epresentn aO meU ver uma bôa formilla' 25,;: SiE .��com base quininica e ferrogino81l a se � g; I Em: Jercy. erêpl' de seda, Itrêpe da cllina e f'spnma.

Dr, Freitas Melrc

� Attende chamados "',indicaI· em casos app'ropriailos. ::I S seda liberty e 1:lvavel, blusas e ehales de seda, rendas de � j.::.,;JB·l·ume'· ... u, ·4' À. e Jtlil10 dé.·. 19•. 25. ..,... 'E! 1.1 I 1- f
.

f' II I I Advogad I ���' Gratis aos pobres �U<I U
_ metfl ,seua e fl gO( ll0, �n eltes. rve as, lolô!"R, I:'qllf:'S, 80111, !"� ml(Asf:ligWl,rlO) Dr.' �MYGDTO CAV � � brinhas, meíaH, p.asenJil':IS, palfllbeach,gl'Hv,tta,;, lençof', �illtosl I

��.� '�_. �;..iz:";i���DÁS, Medico pela faculdade de 'Mediei- ? �
etc. 0j..i

CHupas ('i\'('is, commerLÍHe ���It'}J9��1t...�
na"· ,lI) R;.o· '(1e .Janelr.o.

.

:::... d f I e erbninaas "
.._.!t2íP.,\Q�.UI2lOGr:;:;;o�GI2\Q

" • 1
_

. Ain a o fen�ço b:IlJ(léirinha naeionaeR, fazendas, vara bau r��'(JI;3Ió:JG3ilD�D�
deiras, fitas côr nae;oBa! e italia1W. RIJa 1f> rle N��_� � �

VisítlJUi minha Gllsa G V. Sr»s. e-ueoutrarâo lil]do>; e mo'

�'[êJ]E®�
-

�H�NRI.QUE �demos 8�)rtjBlentos fi pre<;:ósIDuir!ssimo l't;llllZido�. . -. � �JOSEPH �
Herman" SachfJeben �'nome �7ãga; ��� I

.

�.
. Uedico Parteiro

�i�� . AD rOGADO �
CLINICA�GERAL

eI5
�' Especialidade: .Doenças

�.
�

..

_l'�
nervosas::

�
�"
..

'

.' Consultas: das 9 ffi
t33

ás 11, na Phar�
ts6macia Gloria
Cf.J

�:) Residencia: Hotel' Hole tz �
; Atten�u:::::s �.
� .�
��8@iB�9®B�
Ofierece para as escola8 :\

Livraria CadWahla
. To�'}<; o� livros adoptados nas
escolas publicas e �particulares
do Estado e tambem cadernos
e outro qualquer material es­
colar.

1: ' .

C" . ti HlarCa.dÕs·melhores.

'". mundo
i

·Cl,3nde re��leção 1108< ipreços
Representânte: A. C. FIGUEIREDO

JttnÜr ao BáncoNacional do Commercio
',"._ •
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e Ó:oconomico, ao alcance de todos.

As rnilag-I'osas PILULAS DE OAFf}
NA OOMPOS1'AS do PharmHcl:'ntico
Bat'l'eto Primoeucontrn'se em toda pane.

Em J3h�menau: Nas Phvrmacias C,uui,o do Sul,
.. Ph01'11lacia Bra1ldes e na Phannacia Central de Jolio
Meda,OS.

--�_._---'-'-�-'-"'--'----'-

"

. ..Alfaiataria "Sport"
Avisa a sua amavel freguezia que recebeu

um grande sortimento de fazendas çomo: Case·
miras, Brins, Káklinglez eumsortimento do que
ha de bom ê bonito PaIm Beach� Linho branco
inglez, Uabardine para capaf: e terno�, Flanellas.
para uniformes militares e Elasticotine preto e

azul pnra ternos de ,}8samento etc.
Ternos de 180$000 ate 320$000 faltos.

Dispõe de bons aviámentos e officiaes hâbilitados
ARTHUR LAUX

luto, ;

SEIBT & STANGE.

Rua São Paalo oÍÍerecem seu graúde

stock em COROAS d.e· flôres BISQUIT
'.

de optima qualidàde, fabricadas em

São �atllo_ A' pedido tambem se coUoca

letti:'eÍros sobre fitas para as mesmas.

Casa Flesch
Pianos "Essenfelder"

Musicas SeBos
para colleçõe., Enorme e escolhido
sortimento ue seJIos, catalogos,
albuns, lente8, pincas ete,

Qualquer collecionador poderá,
visitando esta casa, completar
sua eollec�ão,=

Classicas, de salão e para pe'
quenas or('hestras, com partituras,

O melhor e maior sortimento.
Semanalmente rece­

be nov:dadas.

Visitem a Oasa ]f lesd�

Rua 15 de Novembro-B!úmemm

e Loção Brilhante
Pharmacia Central
DE JOÃO MEDIR08

11
li
liII
11 acce_ita. o patrocínio de causas civ_eis, commerciaes
f e cnmmaes, bem como a promoçao de de quaes­
Il quer processos junto às repartições estadoaes. e

!� Iederaes na capital do Estado e no Thesouro Na-

li) cíonal,
no Rio de Janeiro.

II Praça Benerai üsnría, 24-Florianopolis
li ESTADO DE SANTA CATHAR�NA
I�'���-----��-��-

...A.DvOCAOJ:.é...
o Desembargador em disponíbilidade

JOSE' ARTHUR BOITEUX

..•�

Crime, cível,
e rmnmP:/'cifll

R 15 ele NOVI:'{f.Lro

Advogado
A�eitll. ean!'1l8 ciYi�

e criminaes

� 11 Bella Allianç(�i"
eu Úil Blum�nau

�-----' - .

_:1---������1W=-�·---Gabi-nete }ypographico�-I.

d' A /CIDADE I
! Acha-se apparelbado para fazer qualquer serviço como: I
r. S DE

..
VISITA, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE RECIS� t I1 mo DE BEBIDAS,EN- -,

'

!�ºf�ES, GUIAS 1 l

I'PARAAQUISIÇAO DE l/Impressões aicores SELLOS, ROTULOS, I !
I PROGRAIlYIAS Jl��, I.! ._......�_.

.'
. '.' . .' .'

'lROS DE VENDAS I I

I
I.Á VISTA

... D�PA �0S.,BOLETINS! E DE M���S������.���!: �T��!�I:.. ..............._. ..... -.r._··�··-..."_· -
- ,",'-_,-. -, -.. ,.

ttellição
A TINTURARIA CHIMICA FAZ iODOS OS

.�: COM PERfEIÇÃO :""7.

NÃO TE�IE CONGURRENOJA..
RUA OOYAZ- TPELEHONE 5g

RIO DCS
CEDROS

No risonho e pitt lresco
Rio dos .CedrOS,i!..ll ülJar a'
pra,zivel ,H'sema O beIjo

,

Colltgio N. S. Auxiliadora___
para meninas.
A .

instrncção rnipistrada
em plena comformidade
com os programmas viger
tcs abr,,-nge os dois CUT,""­

S1(pedor e pnmario- Alem
do ensino de varias línguas
ba· licçô.es .de musica, flores.

pintura etC.
MOlhca m.·nsalitlade, bôa

alimentação, agua pots,·e!.
Tudo esta COnfiado aos cui"
dados e governo das ,.xi· .

mias Educadoras,Venerandas
Filha' de M. Auxiliudora­
Obra D. Bosco,

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


